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         N
      ão pretendo explicar o que ocorreu no dia 14 de abril deste ano, no nùmero 17 de Badderly Gardens. Lançar no papel uma teoria parece-me perigoso e indigno de séria consideração. No entanto, esse fato se deu e de modo a gravar-se para sempre em nossos “eus” pelo resto da vida, como o poderão testemunhar cinco pessoas. Vou fazer apenas um simples relato que depois submeterei a John Moir, Harvey Deacon e Mrs. Delamere, só o publicando se obtiver de todos plena aprovação.

         Foi John Moir quem primeiramente nos chamou a atenção para essa ordem de fenômenos conhecida pelo nome de ocultismo. Moir possuía o seu lado místico, o que não é raro entre os homens de negócios, inclinação que o levou ao exame, e eventualmente à aceitação desses ilusivos fenômenos. Suas investigações, começadas com muita largueza de espírito, acabaram finalmente em dogmatismo rígido; Moir tornou-se um fanático, nem melhor nem pior que qualquer outro. Na nossa roda representava o grupo dos que transformam o ocultismo em religião.

         Mrs. Delamere, a médium, era sua irmã, e esposa do escultor Delamere, já com um bonito nome. Nossas primeiras experiências demonstraram que era tão tolo trabalhar nesse campo sem médium, como era o astrônomo estudar o céu sem telescópio. Por outro lado a admissão de um médium pago nos repugnava; o interesse por dinheiro podia levar essa criatura a nos desnaturar os fenômenos. Impossível tomar a sério manifestações mediúnicas pagas à hora. Por felicidade Moir descobriu que sua irmã possuía mediunidade — ou, por outras palavras, descobriu que se comportava como bateria dessa força magnética animal, única forma de energia bastante sutil para ser influenciada do plano espiritual. Quando falo assim não imponho uma teoria — apenas menciono a teoria que então adotávamos. Mrs. Delamere aceitou ser nossa médium, apesar da careta do esposo, e embora não desse nunca demonstração de possuir alta mediunidade, conseguiu realizar os fenômenos mais comuns das mensagens ditas através da mesinha, fenômenos que têm tanto de pueril como de inexplicável. Cada noite de domingo reuníamo-nos ali no estúdio de Harvey Deacon, em Badderley Gardens, perto da esquina da Merton Park Road.

         Em sua qualidade de artista, Harvey gostava de demonstrar a todos que o bizarro e o sensacional constituíam o seu ambiente favorito. Um certo pitoresco no ocultismo fora o elemento que o atraiu; mas aos poucos foi sendo envolvido e acabou crente de estar em face de algo terrivelmente importante. Deacon, um homem de espírito claro, representava em nosso grupo a parte do crítico — isto é, do homem sem preconceitos, que só se baseia em fatos e se recusa a concluir, antes de experimentar. Suas cautelas e prevenções aborreciam Moir tanto quanto a robusta crença de Moir divertia Deacon — mas cada qual ao seu modo se interessava vivamente pelo assunto.
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